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LAMA NO RIO DOCE

ALTERAÇÕES NO PROJETO
LEVARAM À TRAGÉDIA
Conclusão é de análise de peritos contratados pela Samarco

ELVIRA NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO - 09/11/2015

A lama que vazou da barragem que se rompeu em Mariana, em novembro, invadiu o Rio Doce

RESULTADOS DA ANÁLISE

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Alterações sucessivas em
projetos, em decorrência
degravesfalhasnosistema
de drenagem, acabaram
resultando no rompimen-
todabarragemdeFundão,
na cidade mineira de Ma-
riana. A conclusão é da
Cleary Gottlieb Steen &
Hamilton LLP, empresa de
advocacia internacional
que constituiu um Painel
de Especialistas em Geo-
tecniaparaanalisarascau-
sas da tragédia. Os peritos
foram contratados pela
mineradora Samarco.
Um total de 19 pessoas

morreram em decorrência
do rompimento. A lama
atingiu cidades mineiras e
capixabas antes de chegar
ao oceano. Dentre os mor-
tos hámoradores de distri-
tosdeMariana,alémdetra-
balhadores da Samarco e
terceirizados.

INÍCIO
As primeiras falhas do

que resultaria na tragédia
começaram já em 2009,
segundo Norbert Mor-
genstern,peritodaCleary
que apresentou ontem os
resultados após dez me-
ses de investigação. Foi
quando identificaram
água escorrendo fora dos
diques. “Uma infiltração

que indicava falha nos
drenos”, explicou.
O projeto original, se-

gundo o perito, contem-
plava dois diques que
manteriam separadas as
lagoas de lama de rejeitos
e a de areia. Elas não de-

veriam se misturar. Mas o
que se viu nos anos que se
seguiram foram proble-
mas graves no sistema de
drenagem que permiti-
ramquea lamaatingisse a
lagoa destinada à areia.
Paraevitarqueoproble-

ma prosperasse foram fei-
tosreparosealteraçõesnos
anosde2010,2011e2012.
Mudançasqueforamredu-
zindo o espaço denomina-
dodepraia,existenteentre
asduas lagoas. “Os rejeitos
entravam nas galerias, o

que indicava que os repa-
ros não estavam sendo
bem sucedidos”, relatou o
perito, acrescentando que
a barragem foi tão danifi-
cada que se distanciou do
projeto original.
Uma dessas alterações

no projeto contemplava,
inclusive, a instalação de
um tapete drenante. Mas
com o tempo, explicou o
perito, as lagoas ficaram
bemmaiores do que a ca-
pacidade de drenagem
do tapete.
Outro problema foi a

realizaçãodeumrecuoda
parede da barragem, para
contornar o problema de
drenagem e assim conti-
nuar mantendo os altea-
mentos – as ampliações
das lagoas. O que acabou
criando mais peso sobre
um sistema que já apre-
sentava problemas.

LIQUEFAÇÃO
A conclusão do perito é

de que o que causou o
rompimento foi o resulta-
do do chamado “fluxo de
liquefação”. Um processo
em que omaterial, a areia
(principalmente) perdeu
a sua coesão e se transfor-
mou em líquido denso.
A este líquido semistu-

rou a lama, criando uma
forte pressão sobre as pa-
redes da barragem. Mas
isso só foi possível, segun-
do Morgenstern, em de-
corrência das alterações
nos projetos que permiti-
ram que o processo de li-
quefação se instalasse e
quea lamasemisturasseà
lagoa de areia.

Novembro de 2015

Área a ser drenada pelos tapetes drenantes

Tapetes drenantes
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TRANSPARÊNCIA

“Nós nos
comprometemos a
tornar público o
relatório, em prol
da transparência”

MURILO FERREIRA
PRESIDENTE DA VALE

“Este relatório
vai ajudar outras
mineradoras a
revisar padrões e
normas para evitar
acidentes desse tipo”

DEAN DALLE, DA BHP

“O acidente foi
inesperado e sem
precedentes, e
precisamos saber
as causas”

ROBERTO CARVALHO
PRESIDENTE DA SAMARCO

Abalos sísmicos aceleraram
rompimentodebarragem

MOSAICO IMAGEM - 09/11/2015

Moradora de Baixo Guandu olha a lama tomar conta do Rio Doce após o desastre

Processojáestavamuito
avançado,emestado
precáriodeestabilidade,
dizemperitos

Ogatilhoqueacelerouo
processo de rompimento
da barragem de Fundão,
em Mariana, foram os
abalos sísmicos ocorridos
na região no dia 5 de no-
vembro do ano passado,
diadatragédia.Segundoa
perícia eles aceleraram
umprocessoqueocorreria
a qualquermomento.
Segundo a empresa

ClearyGottliebSteen&Ha-
milton LLP, os abalos ocor-
reram cerca de 90minutos
antes do evento. O perito
Norbert Morgenstern ex-
plicou que não foram for-
tes,mas representaramum
incremento de carga. “Eles
aceleraram o processo de
rompimento que já estava
muito avançado”, disse ex-
plicando que a lateral es-
querdadabarragem–apri-
meiraaseromper– játinha
atingido um estado precá-
rio de estabilidade.

OUTRAS
Noúltimomêsde junho

a Polícia Federal concluiu
o inquérito abertopara in-
vestigar as causas do aci-
dente. Segundo o delega-
do federal Roger Lima de
Moura,chefedaDelegacia
deMeio Ambiente e Patri-
mônio de Minas Gerais, a
barragem de Fundão já
apresentava problemas
desde a sua construção:
“Era uma barragemdoen-
te.Semprefoi.Desdeoiní-
cio da sua construção,

Prefeito: rigor
maior para
licenciamento
O prefeito de Colatina e

presidente do Comitê da
Bacia do Rio Doce, Leo-
nardoDeptulski, disse on-
temquepretendeanalisar
o relatório apresentado
pela Samarco para identi-
ficar quais medidas vão
ser adotadas para prote-
ger os diretos da popula-
ção de Colatina.
Ele lembra que outros

relatórios jáapontavamos
problemas na barragem.
“Temos que ficar alerta
com o que aconteceu. Em
MinasGeraisexistemmais
de 800 barragens. Só na
BaciadoDocesão130,das
quais 100 são de rejeitos.
Precisamos olhar o grau
deriscoesegurançadelas,
ver o que pode ser feito e
analisar com muita aten-
ção projetos futuros”,
pontua, lembrando ainda
que a população espera
por explicações. “Quer sa-
ber o que aconteceu.”
Segundo Deptulski, a

prática de alteamento –
ampliação das barragens,
tem sido comum. “É um
aditivo de rejeitos num
projeto que é pensado de
umaformaequevai sóau-
mentando. Isso precisa de
um rigor maior no licen-
ciamento após o desastre.
Tem que servir de marco
paranovasregrasdelicen-
ciamento”, assinalou.

apresentou problemas.”
Pelo acidente eles indi-

ciaram oito pessoas e três
empresas. O relatório foi
encaminhado para o Mi-
nistério Público Federal
que ainda está avaliando
o documento. Segundo a
assessoriade imprensado
órgão, novas investiga-
ções também estão sendo
conduzidas pelos procu-
radoresqueaindanãode-
ram prazo para apresen-
taradenúncia.Sobreore-
latório apresentado on-

tem, o MPF preferiu não
se manifestar.
Em agosto, a Justiça Fe-

deralemMinasGeraistam-

bém suspendeu as licenças
ambientais do Complexo
Germano, que está impos-
sibilitado de operar.
Na mesma semana, ou-

tradecisãojudicialanuloua
homologaçãodoacordofir-
mado entre Samarco,
União e Estados de Minas
GeraisedoEspíritoSanto.O
termo, queprevêum fundo
deR$20bilhões para recu-
peraçãodabaciadoRioDo-
ce, foi assinado em março
deste ano e homologado
cerca de doismeses depois.

SEM ACORDO

R$ 20
bilhões
Valor que seria destinado

a recuperar o Rio Doce.

—

USUÁRIOS DE CRACKNAVILA RUBIM
Comerciantes afirmam que o movimento de consumo e

tráfico acontece durante todo o dia na região do

tradicional mercado. Pág. 23

—

FAMÍLIA É ENCONTRADA MORTA
Quatro pessoas de uma família foram encontradas

mortas em um condomínio de luxo, na Barra da Tijuca,

no Rio de Janeiro. Pág. 24
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